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INTRODUÇÃO: O estudo dos processos de descentralização e participação da sociedade na
gestão das políticas sociais constitui-se como temática emergente na área das ciências sociais.
Esta pesquisa tem como objetivo analisar a experiência de realização das conferências
municipais de saúde e assistência social no município de Santa Rosa, procurando identificar a
trajetória histórica, a forma de organização, os mecanismos criados para viabilizar a
participação dos sujeitos envolvidos e a visibilidade regional alcançada pelas mesmas. Entre as
questões principais a serem respondidas pela pesquisa destaca-se: (1) As Conferências
Municipais de saúde e assistência social, realizadas em Santa Rosa, se constituem em espaços
de participação cidadã ou são apenas mecanismos formais de gestão das políticas? (2) As
Conferências realizadas no município de Santa Rosa são referências para os outros municípios
da Região Fronteira Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul ou sua valorização no cenário
local e estadual não se constitui apenas uma estratégia de marketing e publicidade?
MATERIAL E MÉTODOS: Para atender aos objetivos propostos, foi realizada uma revisão
bibliográfica na literatura, buscando compreender os processos de descentralização das
políticas sociais. A pesquisa bibliográfica é de fundamental importância para compreender as
contradições do processo de descentralização e sua dinâmica de implantação, bem como
entender as diversas abordagens e construir um referencial capaz de identificar limites e
possibilidades do mesmo. Também se realizou uma pesquisa junto aos Conselhos Municipais
de Saúde e Assistência Social com a finalidade de coletar documentos capazes de elucidar o
processo de realização das Conferências Municipais de Saúde e Assistência Social. Junto ao
Jornal Noroeste realizou-se um resgate das reportagens produzidas a respeito das
Conferências, procurando perceber a visibilidade dada às mesmas e os espaços de participação
cidadã que elas propunham ou não. RESULTADOS: A partir das leituras realizadas, pode-se
perceber que a questão da descentralização das políticas sociais enfrenta um debate polêmico
no Brasil. Por um lado, a descentralização é percebida como fruto de todo um processo de luta
pela democratização e obtenção de direitos, consolidados na Constituição de 1988. Por outro,
é entendida como uma estratégia neoliberal de simples repasse de atribuições para os
municípios sem a conseqüente destinação de verbas, o que acabaria por transferir serviços
públicos para a iniciativa privada, em médio prazo (ARRETCHE, 2000; SPOSATI, 2003).
Referente à pesquisa realizada nos Conselhos Municipais e no Jornal Noroeste foi possível
perceber que nas Conferências realizadas sempre teve um número significativo de
participantes; os temas de discussão eram relevantes; houve ampla divulgação nos meios de
comunicação para dar visibilidade às mesmas. Nos Conselhos Municipais foi possível encontrar
um número significativo de material o que comprova a importância das conferências como
instrumentos relevantes no processo de descentralização e participação da sociedade. Este
material obtido nos Conselhos está em fase de organização e análise. Percebeu-se também que
o município de Santa Rosa possui experiência significativa em termos de realização de



conferências municipais, o que o põe como referência para os demais municípios da região e
até mesmo para estado do Rio Grande do Sul. CONCLUSÕES: As Conferências Municipais
são importantes instrumentos de participação da população na definição dos rumos das
políticas sociais, porém elas também estão sujeitas ao jogo de forças entre os atores que
disputam à hegemonia na sociedade local. Elas são mais um espaço de contradições e de
disputas que marcam a configuração da sociedade democrática. Apoio: Unijuí.
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